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lltlldada dâ Sallsslma Viriam . se .tinham v!sto doi~ ~~~m ~~ 11 "ºSS(j!· 'Jjrimeiros paes, depiais da 
· . unidos: gemo, sentimentos e mali- sua quéda, como co-redempfüta q,Je 

No dia 8 de setembr~ corome Jtiações, tudo indicava que tai caa- ~evHt;~~agar ~ cabeça da serpeht' 
ra a Santa Egreja o dra !VmtUro- menta W.ra obra do dedo êfe Deus . . j mfel'IJI. . , 
m *-e v~io aó muhdó• .a Mãe ,. Durante longos annos vivera01 im, saudemo•la com a~ ·pala· 
'~u~ 'e n9s5e1i Mãe celesti,a.l, ·Mtt~" santamente unidos. todos consagr:ar vni?t co~ que 'fl1Bis tartie a s~dou 

dos á"ilr~ti&l diW piedãde, na OflÇão o Arch~nJO O~rc1, quando me~ 
Q., Ceu, df:z s. Bernardo, fezJnos -e no teiirp,, ~em que D~ Ures <tis- annuticiar a ~1v1Qa m'ternid~e ~ 

'*?~ 4ía · ~n present~ magnifico e pensasse prole. 1 Ave gratia plena -
NJllor: ine&timav~I. Havia qu~~ro · Esta esterilidade era para os dois · L • - • 

1 2 ª 1:41 

1 ~nnos que ó mundo estava se.- .sla.ntos ~~os lllma fo"!te de. humi- · O E V A N G E L H O · 
ltado nas trevas do erro e do pec-. JhiçlSes,'J~ a'rnargttràs que-ambos sof • 

<>: E M '1'\>tste di$ que, é?m o .f~am com a 'mais sublime resi~d~- . Dómingo xnr depois do P~ntéce*'te, 
~ç1niet}JaÃ&t ~rgeall,pi,"1~mada ~o. · · 
ra CQ-r~demptora da llumani~ade; , Ms ft>i assim que o Senhor os N'aque11e tempo: CamJnhandn 
~eçou ~ brilh~~ a aurora na Oq$· pi,éparou pará receberem a maior Jes~s para. Jer~salem, ··J!íl~ª~ª por 
hbcrtaçao espmtual. . de todas as graças que podia dispen- meto de aQJarra e da 0.lilei..a. 
Celebremos todos; eX'clatl)a S. sar-lhes - o terem por sua filha ! . E ao entrar em certa aldeia, sa-

:io Dmasceno, o nascimento d~ Aquella que devia ser Mãe do pro- t h1ram-lhe ao encontro dez h?mens 
Mie de D~us, pelo qual ·· o genero prio Deus, · leprosos, os quaes estacar.am . d~ 
uttf§no foi re~taurado ê se troco.- F . t. t M . b"d longe e levantaram a voz <!_1ze~do. 
. . . • ·~ m, por ano, · ana conce 1 ª jesus nosso me!IWe, tem m1serieor-

alegria ~ triste:za' que Eva, nossa ·1 miraculosamente como convinha · d" d ~ · . · · - . ' I 'ª e nos · 1
- • r•me1r~ mae, nos causou. . ! A'quella que desd: ~ pri!11.eiro ins- E' logo. que 05 viu, disse:' Ide, ~ 

. Assim_ como a _aurora é. ~fim~ l.tante da sua conce1çao !01 isenta de mostrae-vos ~os sacerdotes. 
flõife, assim este dia nataht10 fm o- r toda a culpa. E succedeu que quaodo iam ti-
!" ~os ~o~s -.1s . males e o 1COl:TJ~O 1 E não só isenta de culpa, mas caram sãos. , ·. ' 
um~ fe11qd?tde consoladora\ diz i.enriq\l~da qe tantas~ tantas gr~· Um d'~les, logo que se sentiu 
m piedoso auctor. J· ~ ças que a elevavam FtCtma dos maJs limpó, vbltou agradeceµ,_c;io a Deus 
. !-1orquanto ~ hascime~tode Mau r alto~ espirit9s angelico~. ! em voz álta; e pro~t~ou-s~ em te~ 
~.e o prenuncio do nascimento_ do ~.· Quando Maria viu a Juzdo mun-1 a se~· pés, dando-lhe graças. Er~ 

d1vmo Salvador <!_o mundo! de quem,! do, já vin'ha .enriquecida de tantas samantano. . . 
-ftlà ha-de ser Mae. 1 graçãs, que superavam as de. todos 1 E fallando Je~us d1ss~: Não fo--

N~nca hoúve no munc\s> nasci- j os fnjos juntos. ram dez os q~e f1c~ram sãos? ·. . 
mento.:mais digno nem ma1~ nota- ' Oh! 8 ·santidade. de Maria no O~de , estão pois os nove? 
Vt!I, quer pela pobreza do . sa&gue,; seu nascimento! quem poderá com· Na? hove quem V_?ltasse e ·dés-
~uer pela santidade e merito rd'este preheode-la? Ninguem nem ella se _gloria a Detas, se nao este estran-
mcrniíla que, logo 'ao nascer: se· tor- propria. ' geiro. . . 1 
~u motivo de jubilo para todo o E 

11 
· 1 E disse-lhe: Levanta-te, e vae-1e, 

'vprsô e de admiração para~ ....... 'naque .. a
5
s gr!ças de que Eve

11
m porqite 1ua fé te saWou. · 1 .. rt Jest • 1 1 Cnd8t 1âo ':9 o sumente pa,ra a, . 

CO e ce 18 • •Pma$ pata as distribuir pelos seus (S. Lucas, cnp X\rJJ, ver. H n 19.) 

s~u '*e s. joaquim era de5cen· filhos, P!p filhos naturaes de Adão, e 
ente dn Santo Rei Oav~cl. Santa pela redempção seus .filhos adopti- REFLBX.OES 

Af!na, sua mie, era descendente da f vos. 
tri~u sacerdt>tal de Levi e da fMn;i· .As;er.quemo-nos, em es-prito~ do 
Ira de Aarãqàde sbrte que à famft1a berçp:bemdito de Maria; f(:licitémo
r~ de D~w e a sacer.dobl se al'Jla· 11a e felicitemCM'los a nós mesmós 
Va&* reunidas em Mar~ . . .,.vermo• já n'cste mundo Aquel· ·. J_., diz S.. jol., ~eno;· la~ .no. panisofoi prômetti<ta aos 



2 DEUS E PATRIA 

sa terrivel enfermidade contagiosa, quc1 os nove leprosos tiveram para com'Jesus dar a mão á palmatoria. Eu cá não dei
como o cancr , vae consumindõ o dé gtlristo e emen4émo-nos ; honremos e xo ife ser anti-clerical ; mas foi uma 
graçado paciciUe; mas tinham a forluM hemdig~mos sempre o nome dos nossos irfandc borrice nilo se vêr que o anti
immensa de eouh~r a su:i Cbristo, b'cmfeitores. clericalismo nao tinha nada que vêr com 
de crerem que .en Deus e q oclia Mas, a quem temos sido mais ingra- as co&onías. 
cura-los mtftgrosamente. P'Osh> a tos, 6 em duvid11, a Deus, qõe derra- Mau, mau, amigo Costa ; :lá se vae 
sua enfermi11ade era incurai1cl, · ~ : mou por nós o seu sangue na cruz e, embrulhando a questll.o. Pois se o amigo 
dilam na Slta fé; e ainda que eram t:...1 1 corno agradccim'cnto, desprezamos os ainda é anli-clerical como quer que se 
tos, não desconfiam do poder e da mi- ! seus mandamentos. Arrependamo-nos a descalce ess(} par de botas dos ~O mis
serir.ordia tle Jesus Christo. Antes pelo j tempo e penitenciemo-nos de tamanha sionarlos inglezes? 
contrario levantam a voz .sem rdcl'io iografü.lão, se 11ão queremos padecer, , --Corno quero ? Perfeitamente. E' 
t.los respeitos humanos, e c1amm1 n'a-1 com os ingratos, os tormentos eternos. dizer-se-lhe ,-uc nao téern nada a fazer 
quella singela e fervoro a oração: cde- it- em l\loçan:bique ; que levantem o vôo e 
sus nosso me:itre, tem miseri.cordia de 

1 

Só nos encontramos t•m pcccado mor- vao pousar n'outras paragens. 
nós.» 1 1 , . . d . d -Ora adeus, vizinho. Está a dormir. 

E n n '-'-''. 1 ··b 1. r- • , • r 'd _ a, se a,gum \"l~IO nos omrna, po emo- Nó " d br" ar e'sas "ves a 
1 o:"sas 11 u ª.\·~es ~, c.11erm1 a nos revêr, como u'um espelho, nos des- s n<to po emos o 1g .s . .. 

t.les, acred1~ei?o~ ua dmndarle de Jesus, 1 ventnrados leprosos. Pois se a nossa al- levantar o vôo. Os ·tratados internacio· 
te~ha:rios .1ll1~ntl~da .c?nfian~a. em. sua ma, adornada da graça, é mais formosa naes de Berlim e Bruxellas dão-lhes to
~11sencorrl1:1 º, orcn~o~. co~n r~ n or, 1 l'~te- que a ! uz, dominada pelo peccado moi·tal da a liberdade para exercerem a sua 
tmdo aquellas. p~lavi~11, ~Jn.?11;" uos')O é ma·s tenlvol que um leproso. •, , actividade nas colonias. E' a lei, e nós 
mestre, tem 1.msericordta tle nos». 1 

,. . . nãu pbdomos ir contra ella. Demais não 
Em nessas tentacõcs, faltas, fraqut\- ~ l!i;ccad~ tno.rta.I, .e um cancr? que temos de qnc nos queixar, pois a culpa 

zas e desgraças. avivemo~ a fé em Jesu~ :°,er~ t m no~sv cora~ã? todos os b.ons é toda noss~. 
Christo, a esperança em :>en poder e ~cntm.1cut?s e ~? nossa. alma todas as -Toda nos'la, porquê 't 
bontlade, e peçamo . .; com fen·oro as .-su- graças e "!~!~d,es. ? P~~~ad? mortal tor~ , .,-Porque todos os Estados, que s~ 
plicas. E sa pe'dimos cgisas tempor11cs e ,na:se conta 0 t0so ás pc~soas. que 0 ro comprometteram a observar a referida 
convenientes á nossa salvação, o <li- deian~. . · .. . , . v lei, a téem observado ; todos menos nó&, 
vino Coração ouvir-110.;-ha <' concedMá . ~a.ra se sah1r d ~ste , 1 ª 1~1ent.a ~l . e já se vê. Nilo sabe o amigo que as con~ 
a graça que pedimos como fel r..om os pei mcioso e~lado, peçamos misencor.dia ferencias de Berlim e Bruxe lias impu
leprosos; e se na.o as conceíle, rfo tluas ª ~f'sus ,ch.risto. -~ ap~e5e,ntt:i~~-nos. ªº nham a todas as potencias coiorúa.es a 
uma: ou nos nl'io convé.cm ou não pedimos sa.,crdok' 1.;onfes:sai~do nos, tlcscobrmrl.o obrigar;ão de promoverem e fnorecerem 
convenientemente. Mas se pedimos bens t~das. as culpas .e. com a c!or e absolvi- a influencia religiosa das missões, junto 
e1pfrituaes comn graça para vrncermos 1 çao, -~can~1!108 hrupos e: pe~doados. dos pobres selvagens 'f E o que fizemos 
as tentações .. forças para cumprir os ifove- 1 - N~o SP.J~!~os~ depois, mgr.ates, ma~ 'nós ~ , . 
res, etc, o miscricordiosissimo CoraçãoJ. sun recon_ht.citlop 11 Jesu~ Cbristo e aos -.Já sei; fizemos uma grande asnei-
de Jesus nos concederá ·o que <l·~srjamos 1 sacerdote~. ra ; fizemps exactamente o contrario; 
SI! pedirmos com boas disposiç-Oes. · 1 • mas, emfim, ha um meio de se remediar 

• 1 Ditosos passarinhos 1 Fôsles creados a asneira, meio que deve ser empreia · 
, • . 1 para cantar, e cantaes·. O bomAm foi do quanto antes. 

Jesus;, no presente Evangelho, en~i~a l crcado para ninar a Deus, 0 não O ama 1 -E' segredo t .. , 
a ven~rar e a amar aos Sacenlotes; pois i Poderemos dizer que o amllmos se :iin- --Homem... nenhum. E' manda-
•1uc disse aos leprosos: ccapres ·ntae-vos · da n:Io consruuimos 11llingir l"sse grau rem<c para lá missioaarios porlugueze~ 
aos sacerdutes).'. . . de :imor em que tudo que custa sa- e darem-se-lhes todas as facilidade~ 

Óbserv:emos a difTerença que hn <ln· ·crificio cansa prazer ? -C9m effeito esse é o nnico meW.. 
tre aquelles sacerdotes, mini:tros da Si· · _ - d · · · h 
nagoga, e os sacerdotes d'hoj(•, minis- T'en. Cura de Ars. O que me a mira e que o TIZlll o, pen-
tros <lo Jesus Cbristo. sando como bom patriota, se atreva aio-

, . ., ,, . . _ ··. · da a dizer que é anti-clerical. 
.· . Aquell~s .~~ctrdot.c:; -!ªz1aµ.1 .s.acnfi- 0r~'VERSANDO -Pois sou, mas é cá na terra. Gá 
':~os. (!e. an1~na1. s: u~ d h~Je o~e1 ecc m: 110 i C 14 ···- _ _!_ _ . ~ 1 nao ba pretos. Mas em Moeambique s• 
s~crific10 d,1l\11sSJ:.'' no:ssn~c nhor Jesus 

1
--.-=.= -------- ---~ os padres é que podem fazer. ala-uma 

t;b~l~to, .ó .. verdadt!tro 
1
t1. muco=- fil~ll de _ Que drsaforo, vizinho Me!lo, que coisa. · 

Deu:s. ~s ,sacer<l.ot:s dt; cn.tão 11.•t01 ~"'',1 ª 1ªJ Jcs:ifôro ~ Com que º.ntão já · aqur.llcs -Bcllo sy..,llrnm'a. Quer então sol na 
·~ uodei (,ll r1mioar. pec~a.dos, us d tio- lords S(: julg:un f'lll tPrrrno conquista- vinha o chun no nabal. Ora Talha-os. 
Je, pa~a q.u~,ru _muitas vezc olltam com .do? Ora esperem por essa. Ha do dar- Benedicto que era pretito. Mas se o meu 
desprezo. e .mdi~er~nç.,a,~ lét'~n ,~ po~ler t se-lhe para Lraz. , amigo continua a ser anti-clerit:al, então· 
para pero?ar as ~tlei,isa:; _que s~ , com_e t: . ---Soc1;goc, vizinho Costa ; socegue deveria querer que se mantfassern para 
tem. ~onha ?cus e ~br!~ ou}echar as 1 e diga 1,á o quo ~ que tante>o apoquenta. lá algumas missões dó Registo Ciril. ls
port.i~ do Ceu .• ;i\qu?llt.-. 0_n mayam ~ 1 ~o que tanto me apoquenta t Pois so é que era coherencia. 
J?ut~ma ~ . Moy:ses, e:;_tes a doutrn~a .. dc o ncu ,caro vizin,!10 não J~u nos jornaes -Pois sim ; mas ó .que essa gente 
!csu.s .c~mlo. Aqu?lle~ ~~prbenta: ª~ qnc as nossas colooias estavam ameaça- n&o vae. Depois ::iabe-se que só o Padra 

Smagoga que e:stava condemuada ª das polos estrangeiros e que só em Mo- missionario podo fazer do preto seln
~es~p.parecer, estes representamª ies.u:;J ça. mbiq.u~ tinhilm desemb:m;ado, d'uma gem alguma coisa do geito; :O:-ó elle é 
t:hr~!º' quo é' sacordot~ Eterno. , ,. r~dada-, na.9a menos de 50 missionarios capat de faze-lo entrar •no caminho da 
. o' t.. po~ Jesu.s .. n? m,and~to qu.c fez iuglezl's? , , ciTilisação. 
3 ~ leproso~. ensrna ª vrnerar (l •

1. ro~- -Ah ! E' isso que lhe faz fervrr o Gósto de o ouvir fali ar assim. Jll'es-
p:~l'd aquúlles sac~rdotrs ~e meno.r ~ 1 - i sangne ! Puis estimo muito, amigo Céi . :se c]o o Padr.e não é tão selvagem oo
g ·~. e, quanto uão quererá, qu: se ta... r • • 1110 por ahi •J pintnam os seus amigos?' 
resp!:lttem,. vcn~rem 1 amem aos silcer- -ü nue? ... Estima nmilo l Entiln 1 ''lhe lá J.á ouviu dizer af1Yuma vez que 
~otes tl'hOJe., ' ~. •. r ~ V ' • I> r 

o meu am1g~ csl!ma que os padres cs-1 quem pode o mais, pode o menos 't 
* tr;uíg~\f.os ~'lo á sua vonta1l~ désnacfo- ' -Jí ; isso compreh~ndi;-se. 

Como s11 arreiga no coracao humano nalisar aqnillo que é nosso tpara depoi. -Pois bem ; se os padrea podera 
a ltltá planta da ingratidà<> ! Que benefi- virem ·o~ s~M homens de governo odizef' ci•ili'sar os proprios selvagens, nlo é 
c~1ão gr:rndc acabam de J<.!ceber aqacl- que Moçambique é mais inglez que par-

1 

ver<ladê que muito melhor poderão aper; 
las dez leproso», e dos quaeii um só vol- tuguez 'f J E ·tima isto 't ! .. , feimar os povos civilis~~Oi? . 
Te a dar graç11..:. a Jesus 1 -·PordiloJ amigo Costa ; o que ,eu es- Ah ! vizinho. Porque é que se des-

Snemos do D\lJJlero d'aquell s non: timo é que o meu amigo veja . agora a enca~eou entre nós tão grande anar
quando pagamos COl11. a ingralidà1> ás gr:fnde ll'Sneíra que fizeram OS nOSSOS go- chia ? !'Uo foi precis~mente por que 8e 
pesso:is que nos léem Jiworecido; qnin- verbo$, desinteressando-se das , nossas fez uma propag-anda feroz contra os prin
do raIJ::mos mal dos nossos 11roprios bem- tni~sões' o deixando-as morrerá mingua. cipios .de paz o concordia prégado~ pe
reitores. Reparemos na ingratidão quo -Sim, senhor; não tenlw duvida em los paclrcs? Olhe, nilo são só os selva-
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lti que precisam de missiona· 
íit lambem os selvagens de . d, 
tão fazendo coisas que os pretos, 

-á tu~ela 'dos padres, nunca fa-

em razio, vizinho. 

n ao P')triatcha d~ familia ®D\º tbrqm> ministro d'oma religião qoti não é a aoa, 
da patcrniilade, al'frla sobre os J4Jeibo~'o não soffrem eónstraogimento nas suas 
livro das sagradas Escripturas. A Virgem crenças pelo taçto de se negar essa ter
em pé junto d'ella, seguia com os olhos ra ao cad& do 9'Q pare.ote ou ami
o dedo maternal que lhe indicava as .gó.» 
lettras dl) livro diYino, e já a iniciava · l~lo di. lgo dos cemiterioa e 

uis se tenho razão deixe-se de 
riea.lismos tanto lá como.cá ; pois 
mlnbo do anti-clericalismo esta-

nos seus mysterios. sr. Bispo Coo t. ão ser4 assim 't Qual 

' dentro cm pouco, peiores que 
1gMs do sertão. · 

· Qtrnntas vezes, filhos, levados nos é então a Jogica dos liyres-pensadetros 't 
braços de vossas mães, consideraes este Se cm vida querem allrontar a Erre· 
piedoso a.ssempto da leiturà da Virgem ! ja desprezando e calcando aos pés as 

A figura d õce' de Sant' Anna, os tra- ·suas leis e direitos in~nte ta veis, com 
ços naturaés da graeiosa Maria, esta sce- que direito e cwn que logica querem, 
na tão ·simples como tocante ia revellar depoia da morfe, depositar \>s cadaveres 
á nossa alma o germen dos primeiros nos témplo~ ou ~pulta-los nos terrenos 
sentimentos. Qual não é, pois, o ·preço, sagrados rela tgreja que affrontar1111 
4'essas crenças que só nos trazem á ml'I- e desprezaram em vida? 

o br ç:· vêr, vizinho, tem car
~e ruão. · 

i ainda bem. . 

moria imagens de candura e de paz ! .- ·z , 

' Legenda Santa religi'ao da infancia, o coração que n t 1· • 
.iCena da Natividade começa a se- VOS ultraja é um coracllo culpado, o que- o as tgetras 
ftuadros que o pintor em vidrg, o Tos desr•reza um coração desgraçado. . 
o, consagravam á gloria da Mie de Assim passaram os tres primeirJs Por maia apertado que fo11e. o dr-

; eecontra-se frequentemente acom-· annos 111 :)ta vida mai:avilhosa, de que QS çulo do tratado de paz, os alüm4ea 
da da historia· figurativa da estrel- 'anjos esm!viam a historia no Céu, em- liaviam de ter Wlta porti'llha por Ond8 
Balaam. O filho de Béor, em pre- quanto que o mundo ouyia ·aterrado o se escapassem. 811.o t4o fin08 que id «ea
dos tabernaculos de Israel, foi ins- ruido -das victorias de Roma, e o ultimo ttJo promptos 2fJO:OOO allemaea para 
~elo Espírito SantQ. Uma brilban- grito das nações ao callir sob o seu jogo partirem para o Mezico, logo qu 1e 
lia àpparece deante d'elte: é ·o dominador. ratifique o trütado de paz~ levando c:en..-

de Jaoob que vem illumioar -0 mun- ------- sigo quatro c811toa milhflea de dollars a 
bSim Al:t'ria; a aurora db sol da jus- l Q .

1
. . .. d fim de estabelecerem fabricas de muni-

a estrella do mar, brilha emfim na!' s 1vres-pensa ores i <;ões, t:iato o tratado de. paz reatriftfir 
dos ,Patriarchas e dos prQphetas. . esse fahrico na Allemada, e nlld n• 

!Jum tempo depois d' este bemaven- ioda a .soci6dàde tem o direito dü ltfe.-r:i~o. · 
nascimento, S. Joaquim e Sánl' An- ~xeluir -aquol1es dos seus mewbros QlW • 
Í\iram óa sua casa de Nazarelh, se tornaram reus de certos crimes pre- Tambem na Inglaterra lavro a fome . . 

grande ban<tJJete, os sacerdotes, os -vistos na lei. _Assim como a sociedade Um.a photogrrrp'(iia que o u.Seculo> apre-
. ae'S do senàdo· e do poro, 'e todos temporal prin dos direitós políticos e 1entou. revela o estado miaera'liel e fa· 
mhros da sul!. familia. A Virgem civis. âq'Uelles que julga terem-se torna- minto ·das populações. 

a resentada aos sacerdotes, que in- do dignos d'esse castigo, do mosrno Tno-1 Lá co7'oo cá,· apew:r de aer um paiz 
eram sobre o •seu berç-0 as bençios do a soc:eda{je cbristã- pode recusar se- adeantado •71' eiviliaaçllo tombem áa por
u. pultura religiosa e :mtfragios aos que vi- tas doa padaria• e outroa eatabeleci~: 

16eu.s d<?s nossos paes, disseram el- ver<tm ou morreram f<wa do se.n gremio. I tos de viverea, se aglomaram multiàiiea 4 
~nçoae esta ereança, dae-lhe um Só ~eljl ~r parWl nos bepeücios espera de vez para serem servida•. 1 

qoe seja celebrado de geração em tia Egreja, como tal, OS" que a ella per- · . • 
on: E todos os assi'Stentes rcspon- tencerêm, do mesmo 'lltOdo qué il> os.ifi- 0 sr . .Amo•iQ ... Maria da BilM, 710 m: Amen 1 Arnen ! lhos téem legalmenle parte na herança 

lBD'a, tomando então sua filha nos paterna.. . ~ . pa.rlameato, em largo diacurao, critica a 
p~, ex.clamou: En cantarei um can- • 1 EgreJa ionsidera ~ . sepultura. ec- acçllo do6 trib1tnaes militarea e diz •er 
ile louvo1·es ao Senhor, meu Deus, clesiastica eomo uuia communio in sa- necessario que «o go'Ferno pónha nafr01a-

• "t · d · l d .... d 1 teira todo,, os irlàividuos anadaptaveü i e me v1s1 ou para .~e ymgar as: MV_ pro onga ~ a~m o tumu o ontre bl' 
rações dos meus m1m1gos. O Se- os ;vivos e os mortos. , repu ica>; 

Deus deu me um fructo prncioso de ' ·atlcusando-1 ao~ -que não comm1rnga- . Se asaini acontecesse, dava o reaul
a e-' de misericordia; quem dirá .a.o rem: na sua fé> cumpre um dercr e exer- tado de tod~s 08 portugv.ezea Pª"ª"~ 
lle Ruben que a velbaAnna vae sef'I. ce •m direito e nem por isso pode s&r p4 ra He8f<l'nba,Jcando. r,• oar. AntOMo 
t • aeeusada de intoleraRle; a tolerancia M: da Silva 8 ~11ª comita1'~· • 

tribos ' tte Israel, cscutae, ouvi uma pua cqm falsos priocipios é uma trai.;ão Ora ce~olono J}<lra tal ideia. 
•ntta: «Anna vae ter um filho». á Nerdatle. De resto, a Egn·ja náo pro- « 

d'-ós os convivas tomaram parte na rmncia uma sentença de condemnaçao Dizni. qae °" pf!-drea pen6ioniatai 
. llegria. Impuzeram á filha de .JA- (que só· pertence a Deus) contra aquel- tambt:m vao reelamar de- governo o aic-

o nome de Maria, que lhe havia 1 les a qncm ,ree1tsa sepultura ecclesiasti: gmento d8 penailo, ~"'" a wida ntar 
dado pelo anjo no dia 'ta promessa. e~, usim como não beatifica aquelles a muito cara. · 
a quiz, eHa propria, erear o· rructo quem a concedl'. . CoitatltJB •.. Que reclamem, "'ª' tU 

sua velhice. d. reousa de ·Set>DUura ecclesi&Stiçit Jesus e pilo t:U cada dia poü lhu pro-
Qpaodo Maria chegou á edade de seis em togar sagrado, diz J. Simon, costu-. metteu que nada lhea faltaria. 

s, sua mãll começou a ensina-la a ma ser causa de. irritaçlo· · fl escandaJo, ----- -·--,., ------
r, a experimentar as súas tenras mas a culpa é mais \lo.s itlcr.eclulos Jlo A D 1V1 N H A FO PULAR 
s e a v1ir se se podia já suster sem qoe . .dog padres; este escandalo desap

'lio do seu braço Aos primeiros sete parece logo que.a.quelle• sejam logieo5.1t 
s Maria oorrjln a lançar-se uio regas- Ooem aetàdita na religião, praü-
~MJQie. qae·•í qeem eãe acredita. abstenha-se 

• üiliaid"a que crescia em edade, seus d'~lla na vida e na ·mort6.J 
paes seguiam com orgulho os pro- uA tecusa da sepáltnra ccclesiHJ.ica 

4'11 fazendo. Devemos referir não atfroata 11 morto que durante a vida • ·•i•x.t6cle lefenda, de que ~s os desprezou ou abjureu a religiio, nem é 
tores e escu!ptores se ser.vem COJAO ineompalirel com a liberdade religiOSjl 

COJJllJlUm nos quadr0$ de Sanl' An- áa familia do defunto e dos seus au.ü-
• r · • *os. Ou essa familia A es:ses amigoa :tão 

E• a lição da hi,toria, legenda que- ~atholioos, ou 'llio; No primeiro caso 
das ereanças e da~ mães piedosas. pratica-se . um ;a(jlfY confo1·me as soas 

9'pos~ de Joaquim, sentada n'uma d'es- c:rancas; no segundo, não aereditaQtlo 
cadeiras que a ~dade media reserva- na firlude da benclio da terra feita pelo 

Nós nascemos femea e macho 
Com cautela e estimação. 
Porém eu º'sei primeiro 
Que nas~sse meu irmão. 
Curado de tµeüs acqaques 
Adquiro fama enorme 
Mas tenho um inimigo 
Que pie persegue e consom~. . 
Meu irmão, quando mais noTo,. 
Mais seus amigos contórta. 
Nossa mãe sem este ft1ho 
Esmprece e fica morta. 

Decilrlflo da antarior;-ÃrcffÃf. 




